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em Duisberg, em 1987, no rescaldo do Acordo Anglo-Irlandês, quando a 
oposição unionista estava em pleno andamento.

No entanto, as notícias da reunião secreta de Duisberg chegaram ao domí-
nio público várias semanas depois, mostrando como é muito difícil manter 
as coisas em segredo numa pequena sociedade onde todos observam todos!

Eberhard Spiecker

No mundo atual do Twitter e dos media sociais, tornou-se mais difícil 
manter a confidencialidade sobre o que é discutido e preservar o anonima-
to de quem estava presente. Os facilitadores devem construir esse contra-
to com os participantes para proteger os seus próprios interesses. Foi um 
grande revés para futuros workshops de resolução de problemas, na década 
de 1990, quando académicos como Chris Mitchell e Paul Arthur (1999) 
convidaram alguns dos mesmos políticos para participar. Se as mesmas 
pessoas continuam a dialogar durante um período de tempo como fizemos 
no Glencree Center (Corry, 2012), então as narrativas etnocêntricas de ‘eles 
e nós’ - ensinadas informalmente através da família, escola e igreja - podem 
ser descompactadas à luz de uma compreensão nova e mais complexa da 
natureza relacional do conflito. A esperança é sempre que a exploração de 
novas ideias possa atuar como um catalisador para propostas concretas de 
mudança de política quando os participantes voltarem para sua casa.

PM3: Abrindo canais de comunicação. Baseado no mosteiro Redentoris-
ta de Clonard em Belfast Ocidental, o padre Alec Reid tornou-se a ponte 
entre Gerry Adams, o líder do Sinn Fein, para os outros centros de poder 
nacionalista na Irlanda, durante um período de oito anos, de 1986 a 1994. 
Porque a família Adams e outros republicanos costumavam ir à missa em 
Clonard, o padre Alex conhecia as suas famílias. Depois, como capelão na 
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prisão de Long Kesh, Alec envolveu-se num papel pastoral com prisionei-
ros do IRA na década de 1970 e ouviu as suas histórias de frustração po-
lítica, sofrimento familiar e alienação comunitária (McKeever, 2017). Ele 
era um bom ouvinte e permaneceu com as três regras de compromisso: não 
criticar; não condenar; não informar os outros. Desta forma, ganhou a con-
fiança dos republicanos militantes, mas, às vezes, achava difícil enfrentar 
toda aquela ansiedade, colocando em risco a sua própria saúde. Ele teve que 
fazer uma pausa em 1980 do trabalho na prisão.

Padre Alec Reid

O padre Alec debateu-se com maneiras de acabar com o sofrimento desse 
período (“The troubles”) em curso. Ele acreditava apaixonadamente que 
o papel da igreja era tirar o conflito das ruas e colocar as partes à volta da 
mesa de reunião; mas antes que isso acontecesse, ele percebeu que tinha 
que haver um cessar-fogo do IRA. Ele sentiu que os políticos e os líderes 
da igreja tinham cometido um erro ao não falar com o IRA anteriormente. 
“Acredito agora que, se tivéssemos falado com os republicanos em 1969 ou 
1970, teríamos evitado a maior parte do que aconteceu depois.” Em 1982, 
após o terrível assassinato pelo IRA de Thomas Cochrane, um membro de 
uma milícia protestante local, ele estabeleceu como seu objetivo conhecer 
Gerry Adams. Isso coincidiu com um “amadurecimento interno” dentro da 
ala de Belfast do Sinn Fein, que viu a oportunidade de mudar para a polí-
tica após a greve da fome (ver o Bloco de Construção 2). Reid acreditava 
que poderia haver uma alternativa não-violenta à luta armada se todos as 
partes nacionalistas - SDLP e o governo irlandês - pudessem elaborar uma 
posição comum, seguida por uma conferência de paz.
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Diagrama 2: As quatro diferentes pontes secretas construídas por Alec Reid entre 1982 e 1988

O que aconteceu então foi uma incrível obra de ponte relacional feita por 
Reid (Moloney 2007: 275) conforme mapeada no Diagrama 2. À direita 
do mapa, pode-se ver como ele precisava de obter apoio da Igreja Católica 
para o seu ministério de paz, particularmente do Cardeal Tomas O’Fiach, 
o arcebispo de toda a Irlanda. Ele consolidou o novo pensamento político 
gerado por Gerry Adams [canal 1] e o feedback obtido através do segundo 
canal com os britânicos. Escreveu, em 1987, num documento detalhado 
de discussão, “Uma Proposta Concreta para uma Estratégia Política para 
Justiça e Paz”, estabelecendo os princípios de autodeterminação e consen-
timento, juntamente com doze passos marcantes. Incluía circunstâncias em 
que o governo britânico se afastaria da Irlanda. Isso, efetivamente, tornou-
-se o modelo para o processo de paz emergente. Isto anunciava um enorme 
trabalho não-oficial com o primeiro-ministro irlandês, Charles Haughey 
[canal 3], e o líder do SDLP, John Hume [canal 4]. 

Não foi possível para Gerry Adams abordar essas pessoas por conta própria 
porque a sociedade o tratava como “outsider” e, por isso, coube a Alec, como 
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terceira parte, transmitir a importância desse novo pensamento que pode-
ria levar a um cessar-fogo. Surpreendentemente, as portas foram abertas 
por Haughey e Hume, o oxigênio político foi bombeado para um processo 
de paz e um intenso diálogo entre as partes começou entre o SDLP e o 
Sinn Fein em 1988 em cinco reuniões no mosteiro de Clonard. Reid não 
participou nessas reuniões, mas depois levou no bolso os documentos entre 
Hume, em Derry, e Adams, em Belfast, durante os anos seguintes, o que 
se tornariam conhecidas como as propostas de Hume-Adams (ver o Bloco 
5 no Diagrama 1). A partir de 1992, foi o principal intermediário entre o 
novo primeiro-ministro irlandês, Albert Reynolds e Gerry Adams e esteve 
envolvido até ao cessar-fogo do IRA em agosto de 1994. Depois disso, 
retirou-se das discussões políticas.

Como podemos definir essas competências relacionais e de conexão? O 
padre Alec demonstrou de maneira exemplar o papel que terceiros podem 
desempenhar em, primeiro, envolver cada parte do conflito e, depois, co-
nectá-los através de si mesmo, enquanto canal de comunicação. O seu papel 
continuou a desenvolver-se e a mudar para um nível mais elevado à medida 
que a confiança foi sendo construída e as propostas políticas ganharam cre-
dibilidade. Ele tinha um dom para enquadrar questões e obter clareza sobre 
a natureza das questões substantivas no vai-vem entre as partes na terceira 
fase do seu trabalho de mediação. Os microblocos de paz são construídos 
um passo de cada vez até que se materializem em texto, discursos públicos 
e declarações.

PM4. Da amizade ecuménica ao diálogo republicano-sindicalista. Uma 
amizade ecuménica calorosa formou-se entre o padre católico redentorista, 
Pe. Gerry Reynolds (esquerda, colega de padre Alec), e o pastor presbite-
riano de Fitzroy, Rev Ken Newell (à direita), de lados diferentes do muro 
da paz em Belfast. Esta amizade durou mais de trinta anos e continuou até 
2016, quando o padre Gerry morreu. Eles conseguiram trazer membros 
das suas próprias congregações para se encontrarem em grupos regulares 
de oração, criando a Irmandade Clonard-Fitzroy. Eles participaram nas 
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cerimónias religiosas de um e do outro e construíram em conjunto a ponte 
na qual muitos dos seus paroquianos se cruzaram.

Esta foi uma conquista de base, fundamental para as comunidades republi-
canas e unionistas vizinhas irem além da suspeita e do medo uns dos outros 
e para formar laços profundos de amizade e confiança. É um exemplo do po-
der da mudança interior pessoal, onde se começa consigo mesmo e se supera 
as barreiras psicológicas e sociais que mantêm as pessoas de diferentes tradi-
ções separadas. Cada um estava disposto a, literalmente, caminhar uma milha 
através de barreiras sectárias invisíveis para encontrar o outro no seu local 
de culto [não o fazendo num lugar neutro] e descobrir juntos o evangelho 
da graça. “O calor emocional das reuniões começou a derreter o iceberg das 
respostas tradicionais (Wells 2005: 128)” e onde a amizade pessoal permitiu a 
cura de divisões históricas em nome de Jesus. Cada um poderia ter se manti-
do em isolamento esplêndido dentro da sua própria congregação eclesiástica 
e estabelecido na sua própria teologia fundamentalista. 

Padre Gerry Reynolds 

  

Rev Ken Newell 

O conselho de Ken não é apressar, mas dar pequenos passos para trazer o 
seu próprio povo consigo. É tanto um caminho para envolver o seu povo 
“dentro” da sua congregação quanto uma viagem para “fora”, para atravessar 
as fronteiras sectárias.

Surpreendentemente, dessas amizades entre igrejas locais surgiu uma plata-
forma para o diálogo político com o Sinn Fein e os paramilitares legalistas. 
O clero facilitou um encontro de negociações que começou em 1990 e con-
tinuou durante três anos com três líderes influentes do Sinn Fein, um dos 
quais foi Gerry Adams (Newell 2016: 145-152; Wells 2005: 125-129). Esta 
foi uma decisão pessoal perigosa para cada um dos clérigos protestantes, por 
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causa da posição unionista oficial de que não poderia haver conversas com o 
Sinn Fein / IRA até, pelo menos, um cessar-fogo. É de acrescentar a isso o 
medo de que fossem chamados de “colaboradores” e de se tornarem um alvo 
para os paramilitares lealistas. Mas Ken teve que lutar “com o claro e simples 
ensinamento de Jesus… para amar os seus inimigos (Mateus 5: 43-8)” e isso 
incluía conversar com eles. Para diminuir o risco, Ken convidou Denis, um 
ancião da sua igreja local de Fitzroy, para a acompanhar nas discussões.

Naquele espaço secreto e seguro de Clonard, o clero protestante disse ao 
IRA o quanto estavam zangados com a continuação da violência - era o 
povo deles que estava a ser morto e isso tinha que parar. Eles eram ingleses, 
ulster e irlandeses - como um trevo de três folhas - e não voltariam para a 
Escócia. Por sua vez, os membros do Sinn Fein explicaram as queixas polí-
ticas e questões que levaram à sua campanha de violência. O clero protes-
tante nunca tinha sido antes confrontado com a argumentos republicanos.

Depois de um ano, Ken Newell achou difícil permanecer neste diálogo por-
que achava que o argumento político estava a andar em círculos de “nós es-
tamos certos, vocês estão errados” e eles estavam a justificar a luta armada. 
No entanto, mais tarde voltou a juntar-se ao grupo e descobriu que o diálogo 
tinha sido aprofundado, chegando a entendimentos mútuos e possíveis ma-
neiras de terminar o conflito. Tom Hartley foi um dos participantes do Sinn 
Fein. Ele disse numa reunião pública recente que esses três anos de diálogo 
lhe permitiram que construísse relações pessoais com protestantes e um en-
tendimento do pensamento sindicalista: “Isto formou-se, moldou-me e ago-
ra é parte de mim… desafiou-me a repensar quem fui, para desvendar coisas 
e reagir ao meu preconceito. Isso trouxe-me ao meu estômago.
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Mudar corações e mentalidades para sair do conflito 
violento prolongado

Estes exemplos mostram os construtores de pontes a trabalhar, executando 
diferentes tarefas de relacionamento. Alguns estão a construir uma linha 
de comunicação para o outro lado ou a abrir uma relação política huma-
nizadora ou a criar um canal secreto. Isso torna possível o próximo passo 
de facilitar um processo seguro em que as partes se envolvam umas com as 
outras de maneira autêntica, não se vendo já como inimigos. É notável que 
Alec Reid não tenha assumido o papel de facilitador.

O que há nestes encontros que provoca mudanças no relacionamento e 
no pensamento das várias partes, e que contribui para a construção de um 
bloco para a paz? Um fator crucial é que uma parte do conflito se sinta to-
talmente ouvida e compreendida. Quando isso acontece, o relacionamento 
aprofunda-se e é mais provável que confiem e se envolvam com o outro no 
diálogo político. Lembro-me de conversar com um líder palestino e ouvir 
a ausência de conexões do seu lado com os israelitas. “Se ao menos eles se 
sentassem numa sala comigo para ouvir o que temos a dizer. Vão tratar dis-
so para nós?” Ele acreditava que apenas se os israelitas ouvissem a sua his-
tória de sofrimento, então eles poderiam encontrar o que é politicamente 
importante para eles. O desafio para o facilitador é manter o grupo israelita 
na sala o tempo suficiente para chegar a esse ponto e ter a sua história ou-
vida em retorno.

Em segundo lugar, também sabemos que isto é gradual. Marc Gopin (2009: 
73) trabalhou em como se mede a transformação bem-sucedida de confli-
tos e elaborou a noção de “incrementos de mudança positiva” [IMP]. Cada 
incremento torna-se um passo num caminho relacional com um antigo 
inimigo. Um “mero” contacto com o outro não é suficiente e o encontro 
deve levar a um nível autêntico de empatia sobre a situação do outro. No 
entanto, eu definiria como um “incremento da mudança emocional e rela-
cional positiva para o outro”.
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Em terceiro lugar, a jornada não segue um caminho linear, mas sim altos e 
baixos construídos com base na esperança de chegar a um destino, mas sem 
saber exatamente qual será o destino final dessa jornada.
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Academia de Líderes Ubuntu
Tânia Neves111

1. O QUÊ?

1.1. Programa de Liderança, Propósito 

A Academia de Líderes Ubuntu é um projeto de educação não-formal, parti-
cipativo, voluntário e gratuito, promovido pelo Instituto Padre António Vieira 
(IPAV). Tem um programa de formação flexível, constantemente atualizado e 
centrado na aprendizagem para a vida. Com foco na liderança servidora, está 
vocacionado para a capacitação de jovens que queiram promover as suas com-
petências de liderança colocadas ao serviço da promoção e restauração da dig-
nidade humana, em contextos onde esta se encontra diminuída ou ameaçada. 

Este é um modelo de ação, baseado na promoção de uma liderança focada 
no serviço, na urgência de inspirar construtores de pontes e na necessidade 
da promoção de uma ética do cuidado. É nestes fundamentos que assenta 
a Academia de Líderes Ubuntu. Este projeto leva os participantes a uma 
jornada interior que desafia a maneira como cada um se vê e se relaciona 
com os outros, fornecendo as ferramentas para contribuir para construir 
um mundo mais justo e mais coeso.

Os principais objetivos deste projeto são: 

i. Capacitar jovens enquanto agentes de transformação ao serviço das 
comunidades, promovendo o desenvolvimento integrado de compe-
tências, com enfoque nas competências para a liderança servidora;  

111 Intituto Padre António Vieira (IPAV)
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ii. Capacitar educadores que, reconhecendo o potencial de transforma-
ção do método Ubuntu, ajudem a disseminá-lo promovendo uma 
cultura de construção de pontes, onde os líderes servidores tenham 
um papel cada vez mais relevante; 

iii. Promover o diálogo entre e dentro das comunidades para a promo-
ção da paz e construção da justiça, contribuindo para o desenvolvi-
mento de sociedades mais inclusivas e resilientes; 

iv. Desenvolver uma ética do cuidado, focada na empatia, atenção e 
responsabilidade, considerando três dimensões:  eu, eu-outro, eu-
-mundo. 

Importa ainda referir que a Academia de Líderes Ubuntu é também um 
espaço no qual se promovem outras competências, como o trabalho de 
equipa, o pensamento crítico e autorreflexivo, a comunicação, a resolução 
de problemas, potenciando o desenvolvimento integral dos participantes.

A Academia de Líderes Ubuntu tem como público alvo principal jovens 
entre 14 e 35 anos, provenientes de contextos desafiantes ou dispostos a 
trabalhar em tais contextos. Na medida em que este é um programa es-
sencialmente experiencial, reflexivo e de partilha, é importante que os par-
ticipantes tenham um nível de maturidade que permita acompanharem e 
usufruirem do plano formativo. 
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2. COMO?

2.1. Conceito Ubuntu

“Ubuntu is a way of life. It is a word that condenses the true essence of 
what it is to be Human. My humanity is intrinsically linked to yours 
and, therefore, I am human because I belong, I participate, I share a sense 
of community. You and I are made for interdependence and complemen-
tarity.”
Desmond Tutu

Este programa é inspirado no conceito Ubuntu, uma filosofia humanista 
africana, que significa “Eu sou porque tu és. Eu só posso ser uma pessoa através 
de outras pessoas”. Esta filosofia, profundamente ligada à humanidade e à 
transversalidade das várias esferas da vida individual e coletiva, é imparcial 
no que respeita a nacionalidades, culturas, religiões ou afiliações políticas. 
O conceito Ubuntu está, pois, centrado na pessoa e na sua singularidade, 
focando, ao mesmo tempo, o processo relacional que cada um é chamado a 
fazer: tornar-se pessoa. Neste sentido, a incompletude do processo de cons-
trução do ‘eu’ e, por conseguinte, da relação com o ‘outro’, baseia-se numa 
interdependência construtiva. Desta forma, Ubuntu traduz-se na ideia pri-
mordial de relação, na medida em que se propõe que cada pessoa possa 
descobrir-se, a si a ao outro, relacionando-se e potenciando a singularidade 
individual, ao reforçar a importância do ‘outro’. 

A partir do estudo e da análise profunda do conceito Ubuntu, procurou 
entender-se e fundamentar a praxiologia desta filosofia humanista. Além de 
a entender como uma forma de vida, a partir da qual se entende a natureza 
e as relações humanas, considerou-se que Ubuntu é igualmente um novo 
olhar sobre o indivíduo e a sua relação com o ‘outro’ e a comunidade, que 
pode ser trabalhada, potenciada e inspirada a partir de uma base praxioló-
gica e metodológica mais estruturada de ação. 
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2.2. Metodologia e competências

A metodologia usada na Academia de Líderes Ubuntu visa desenvolver 
cinco competências – ou pilares – principais: autoconhecimento, autocon-
fiança, resiliência, empatia e serviço. Num primeiro nível, são promovidas 
competências focadas no indivíduo e no aprofundamento do conhecimen-
to de si, das suas capacidades e forças (autoconhecimento, autoconfiança 
e resiliência). Num segundo nível, procura seguir-se em direção ao ‘outro’, 
sendo trabalhadas competências sociais e relacionais (empatia e serviço). 
Esta é uma dinâmica contínua e circular, na medida em que não se assume 
nem se esgota num processo de desenvolvimento linear.

Efetivamente, a jornada do “eu” para o “nós” procura promover, dentro da 
sua esfera de valores específicos e relacionados com a filosofia Ubuntu, 
competências de cooperação, participação, criatividade, responsabilidade e 
comunicação, sendo estes aspetos essenciais para o crescimento pessoal. A 
construção coletiva da aprendizagem, com potencial para produzir impac-
to social e ser disseminada, justifica a implementação deste programa em 
contextos desafiadores e de maior vulnerabilidade.

A Academia de Líderes Ubuntu, por ser um programa de educação não-
-formal, desenvolveu um modelo pedagógico focado nos participantes, 
através de uma abordagem participativa e experiencial, assente numa me-
todologia profundamente relacional na sua essência concetual, em sintonia 
com os princípios da filosofia do Ubuntu: uma pessoa é apenas pessoa através 
de outras pessoas. Assim, este projeto visa criar oportunidades de coconstru-
ção de conhecimento, desenvolvendo competências socioemocionais com 
impacto transversal na vida dos participantes. A criação de um “espaço se-
guro”, em que cada um se sente respeitado e valorizado, coloca um selo 
humanizador em todo o processo de formação.
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Sendo um projeto não hierárquico, dá responsabilidade e autonomia aos 
jovens participantes na construção do seu próprio caminho formativo, sen-
do, por essa razão, singular na forma como é construído e apropriado por 
cada pessoa que nele participa. 

As atividades propostas são estruturadas em termos de objetivos pedagógi-
cos e intencionalidade dos processos de aprendizagem. Este processo acon-
tece através de quatro ciclos de aprendizagem experiencial: 

1) Experiência - O que aconteceu? Viver uma determinada experiência;
2) Reflexão - Como me senti? Pensar e partilhar como a experiência foi 

vivida (sentimentos, pensamentos, comportamento etc.); 
3) Generalização - Por que isso aconteceu? Discernir e aprender com a 

experiência; 
4) Aplicação - O que eu vou fazer sobre isso? Compreender as impli-

cações práticas das conclusões identificadas e sua aplicabilidade à 
vida.

Considerando que a intenção é promover o desenvolvimento integral e 
holístico de cada participante, várias ferramentas são utilizadas para facili-
tar esses processos. Assim, os recursos lúdico-pedagógicos configuram-se 
como veículos de aprendizagem: dinâmicas de ação-reflexão, filmes, do-
cumentários, contos, músicas, textos e experiências/atividades relacionadas 
aos temas de formação.

Além disso, as propostas de sessão da Academia de Líderes Ubuntu, nos 
seus diferentes formatos (cfr. Manual de Animadores), são compostas de ou-
tras experiências. São exemplos: 

 Î formações residenciais, realizadas em locais inspiradores, com forte 
investimento na construção de vínculos e relações entre os parti-
cipantes (team-building) e onde são trabalhados temas centrais do 
método Ubuntu;
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 Î convidados com testemunhos relevantes de construção de pontes, 
de superação de obstáculos e de serviço na comunidade em que se 
encontram, com interação com os participantes;

 Î sessões temáticas, ilustradas através do apoio de filmes, documentá-
rios, livros, canções, contos ou apresentações, seguidas de um debate. 
Algumas das sessões incluem trabalho em grupo e/ou apresentações 
de trabalhos desenvolvidos pelos participantes, experiências reali-
zadas fora das sessões presenciais, num contexto atípico, visando 
atingir os objetivos de formação de forma criativa, numa perspetiva 
de aprendizagem prática;

 Î apresentações individuais dos participantes sobre a sua história de 
vida, a partir de momentos-chave vivenciados e consequentes ati-
vidades;

 Î voluntariado durante um fim de semana, num contexto desafiador, 
com um forte investimento no vínculo e nas relações interpessoais 
entre os participantes e a comunidade e onde trabalham alguns dos 
temas centrais do método Ubuntu, sendo o grupo o seu principal 
componente;

 Î desafios especiais ao longo do ano que resultam em iniciativas es-
pecíficas destinadas a fortalecer a busca dos objetivos da Academia, 
tanto em termos de formação no planeamento de eventos quanto na 
comunicação da missão da Academia;

 Î conferências públicas.
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É ainda dada particular importância à aprendizagem por modelos de 
referência (role-models), que toma forma em três eixos:

(1) através do estudo de líderes de renome mundial que aplicaram a 
filosofia do Ubuntu e os princípios da liderança servidora (como são 
exemplo Nelson Mandela, Desmond Tutu e Martin Luther King);

(2) através da presença regular nas sessões de formação de líderes co-
munitários e personalidades locais que, dando o seu testemunho, 
demonstram que é possível ser um veículo para a mudança nos seus 
contextos de intervenção de proximidade;

(3) através da partilha do testemunho de vida dos participantes que se 
tornam uma fonte de inspiração e exemplo para os outros.

2.2.1. Modelo de colaboração 

A metodologia da Academia de Líderes Ubuntu é de livre acesso e replica-
ção para todos aqueles que os que nela virem potencial e nela se formarem. 
Para isso, foi desenvolvido um modelo de cooperação para aplicação em 
diferentes contextos, com foco em formatos de formação de 7 dias (dois 
dias de Formação de Formadores e cinco dias da Semana Ubuntu), que se 
desenvolve através de:

ÎÎ Manifestação de Interesse: O modelo de colaboração inicia-se com 
a manifestação de interesse ao IPAV por parte de uma entidade (or-
ganização, instituição, projeto, universidade etc.) que deseje organi-
zar e implementar a formação e se encontre em sintonia com a mis-
são, os objetivos e os princípios da Academia de Líderes Ubuntu. 

ÎÎ Contacto: É fundamental que o contacto estabelecido entre o IPAV 
e a entidade interessada na implementação da Academia de Líderes 
Ubuntu ajude a esclarecer todas as questões práticas inerentes a esta 
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formação, a compreender de forma clara os objetivos da formação 
e a sua pertinência no respetivo local de formação. Será ainda apre-
sentada uma proposta de formação e identificado o público-alvo 
desta iniciativa. Após o contacto, o IPAV enviará um ‘Guião de Kic-
koff ’, onde estão sistematizados os procedimentos e recursos neces-
sários para a implementação colaborativa deste projeto, incluindo 
informações sobre os participantes, formadores, materiais, salas e 
condições técnicas.

Todos os passos seguintes, como a decisão e assinatura de protocolo, o de-
senho da proposta de formação, o papel da equipa de animadores do IPAV 
e o acompanhamento e follow up estão disponíveis no Manual do Anima-
dor e no site Academia de Líderes Ubuntu (academialideresubuntu.org). 

As Academias de Líderes Ubuntu a desenvolver deverão ser de certitifica-
ção partilhada – IPAV e instituição anfitriã promotora – sendo desejável 
que possa existir um acompanhamento periódico pela equipa do IPAV.

3. PORQUÊ?

3.1. Evidência e contexto de operacionalização

O projeto da Academia de Líderes Ubuntu foi inicialmente desenhado e 
destinado a jovens migrantes e descendentes de comunidades migrantes. 
No entanto, rapidamente o foco de intervenção estendeu-se também a jo-
vens com interesse e/ou experiência de trabalho em contextos sociais mais 
desafiantes, tendo os contextos de experimentação desta metodologia sido 
cada vez mais diversificados. Através da experiência do trabalho desenvol-
vido, iniciou-se uma experiência internacional da metodologia em alguns 
países de origem dos jovens formados - Guiné-Bissau (com uma experiên-
cia anual de formação), Cabo Verde, São Tomé e Príncipe e Moçambique. 
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Mais recentemente, pela proximidade histórica e cultural com a Guiné-
-Bissau, a Academia de Líderes Ubuntu chegou igualmente ao território 
de Casamansa no Senegal. 

A Academia de Líderes Ubuntu chegou também a Espanha, à América 
Latina (Colômbia, Venezuela e Peru), às Filipinas e ao Camboja. Estes 
diferentes contextos de formação enriqueceram a experiência formativa e 
metodológica, tendo a Academia de Líderes Ubuntu sido muito bem aceite 
em todos os contextos onde foi replicada.

Ao promover e permitir uma efetiva igualdade de oportunidades e mode-
los positivos e exemplos de líderes de referência, potencia-se igualmente 
o desenvolvimento pessoal e relacional (com os outros e com o mundo). 
Portanto, a colaboração, que é também o instrumento de trabalho e com-
petência fundamental neste programa, deve ser privilegiada.

Este compromisso de colaboração como base do programa tem rece-
bido reconhecimento nacional e internacional. A Academia de Líderes 
Ubuntu foi reconhecida pela Comissão Europeia como um dos 12 pro-
jetos de melhores práticas mais relevantes na Europa (“Taking  the  futu-
re  into  their  own hands”). Em fevereiro de 2019, a Academia de Líderes 
Ubuntu foi também convidada a coorganizar uma conferência no Parla-
mento Europeu denominada “Ubuntu Leaders Academy: A leadership focused 
on building bridges”. 
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4. Para onde?

4.1. Lições e aprendizagens para o futuro

A Academia de Líderes Ubuntu tem crescido muito nos últimos anos, de-
senvolvendo o seu método e criando impacto nos vários contextos em que 
está presente. O projeto tem intenção de, além dos países onde já teve a 
oportunidade de desenvolver a sua metodologia e onde quer continuar a 
trabalhar, alcançar cada vez mais países e circunstâncias de intervenção, 
conhecendo e trabalhando com diferentes contextos económicos, sociais 
e culturais e, com isso, integrar novas aprendizagens e novos contributos 
concetuais e metodológicos. 

Neste caminho de internacionalização que a Academia de Líderes Ubuntu 
tem vindo a realizar, foi possível validar e consolidar a relevância, signifi-
cado e urgência do Ubuntu, não apenas do ponto de vista concetual, mas 
também metodológico e estratégico.

Além disso, como abordagem educacional não-formal, este programa pro-
curou e tem vindo a ganhar espaço dentro de um novo universo educa-
cional, mais focado no indivíduo e nas comunidades. É curioso notar que 
o interesse pelo Ubuntu se tem manifestado principalmente por escolas 
e universidades, o que demostra que a sua relevância é estrategicamente 
assumida como um ativo educacional para o desenvolvimento dos jovens. 
Não obstante, pode ser desafiador entender que esse conceito e método não 
competem com a importância da escola e do caminho educacional formal. 
Assim, também para responder a este desafio, no âmbito da Academia de 
Líderes Ubuntu, foi assumido um esforço para sistematizar, consolidar (os 
conceitos e metodologia, bem como o modelo de cooperação) e avaliar 
todos os produtos deste programa no qual o Programa Erasmus + desem-
penhou um papel crucial.
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Neste processo de crescimento e desenvolvimento do projeto, sublinha-se 
a tendência de consolidação, cada vez mais ativa, da consciência das ne-
cessidades de capacitação de jovens, valores sociais e éticos como a justiça 
social, o diálogo, o respeito e a colaboração. Ao mesmo tempo, pretende-se 
fomentar uma aprendizagem cada vez mais profunda do indivíduo, do ‘ou-
tro’ e do mundo, como uma premissa cada vez mais consciente de interde-
pendência.

Este projeto convida a uma jornada interior que desafia o que cada um é e 
como se relaciona com os outros, reconhecendo-se e conectando-se com o 
‘outro’, tornando-se capaz de ser agente ativo, responsável e comprometido 
com a mudança que quer ver no mundo.
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Personal Storytelling: 
um caminho de 
autoconhecimento e 
resiliência
Sofia Mexia Alves112 

“Ninguém é irrecuperável”
Mário Ottoboni 

As histórias trazem significado para as nossas vidas, transmitem valores e 
emoções, ajudam a reafirmar e validar as nossas vidas e experiências e têm 
a capacidade de nos conectar com o nosso eu interior, com os outros e com 
a sociedade (Atkinson, 2002). 

O Personal Storytelling é uma metodologia de construção e partilha de his-
tórias, vivências e perspetivas pessoais, na qual cada sujeito é ativo – autor 
e ator - na reflexão profunda sobre o seu caminho, sentido e identidade, 
assim como na partilha dessa leitura com outros. 

Segundo a teoria narrativa, o storytelling tem o valor social de capacitar os 
indivíduos a reconstruir o significado e o sentido da experiência passada 
(Horta, 2017). Para além de contar a sua história em si, o autor descreve 
como é que a história ou acontecimento entrou na sua vida e como trouxe 
significado à sua vida, direta ou indiretamente (Maguire, 1998). 

112 Formadora na Pós Graduação “Ubuntu para Educadores” em 2018, da Escola Superior de Educação Paula 
Frassinetti
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Personal Storytelling no Programa Academia de Líderes 
Ubuntu

Segundo Horta (2017), no contexto [da Academia] Ubuntu, o storytelling 
é a metodologia central através da qual os participantes ganham uma com-
preensão da sua identidade, os valores que guiam seu relacionamento com 
os outros e como contribuem para a autorrealização e bem-estar dos outros, 
envolvendo-se com os valores do Ubuntu.

A metodologia de storytelling em contexto Ubuntu emerge por duas vias: 
por um lado, pela escuta, contacto e aprofundamento das histórias dos lí-
deres de referência (através de livros, filmes e experiências, os participantes 
são imersos nas histórias e testemunhos dos líderes, de modo a poderem 
compreender os seus contextos, missões, escolhas) e de convidados (pes-
soas de referência e inspiradoras, que partilham as suas histórias de vida ou 
episódios marcantes, que trazem realidades e perspetivas diferentes sobre o 
Mundo); e, por outro lado, pelas partilhas das narrativas dos próprios par-
ticipantes Ubuntu – todos são incentivados a ouvir e partilhar histórias de 
vida. Em todas as modalidades Ubuntu, com maior ou menor intensidade, 
todos os participantes são incentivados a refletir sobre a sua história de vida 
e identidade e a construir a sua narrativa pessoal. 

Num primeiro momento e ao longo de várias sessões e momentos, os parti-
cipantes são impelidos à reflexão e aprofundamento da sua história de vida 
– O que me aconteceu que foi relevante, que foi significativo, que deu textura à 
minha vida, que me transformou?; Quem foram as pessoas e os contextos que 
tiveram influência em mim (positiva ou negativa)?; De que forma é que cada 
um desses aspetos influenciou e influencia na minha maneira de estar, de pensar, 
de sentir, nas minhas escolhas e na minha visão do mundo? 

Decorrente deste exercício, surge a necessidade de questionamento crítico 
e procura de sentido – Que valores, que aptidões, que forças, que potencialida-
des desenvolvi ou sou capaz de desenvolver com o que me acontece(u)?; Quais são 
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as minhas fragilidades, os meus medos e receios, os meus limites e dificuldades? 
Como os posso ultrapassar, contornar, transformar, diminuir e até aceitar? O que 
preciso perdoar? Reconciliar em mim ou na relação com outros? Que competên-
cias e talentos estou a desperdiçar ou a não rentabilizar? O que tenho de fazer 
para me transformar na melhor versão de mim mesmo? 

Numa segunda fase de reflexão e autoconhecimento, os participantes são 
incentivados a construir a sua narrativa pessoal, a serem autores da sua 
própria história, através de exercícios práticos (e.g. Linha da Vida, “E se a 
minha vida fosse um Livro?” ou o tradicional Storyboard). Nestes exercícios, 
é importante que o participante identifique e selecione os acontecimentos 
mais relevantes, as pessoas e contextos mais significativos; assim como o 
sentido que cada vivência teve na construção da sua identidade, visão de 
si mesmo, dos outros e do mundo; e, ainda, que determine uma linha de 
pensamento estruturada e organizada - de forma a que a narrativa não seja 
um amontoado de lembranças e referências, mas uma narrativa singular, 
inteligível e intencional. 

Para além do processo de construção da história de vida, na Academia 
de Líderes Ubuntu, os participantes têm oportunidade de partilhar a sua 
narrativa em dois momentos distintos e complementares: a Biblioteca Hu-
mana e a Conferência Vidas Ubuntu. A Biblioteca Humana é uma meto-
dologia de partilha de histórias de vida em pequenos grupos ou até em du-
plas (de um-para-um), em que se considera que todas as pessoas encerram 
histórias e visões únicas, que devem ser escutadas, acolhidas e celebradas. 
Na Biblioteca Humana, uma pessoa partilha a sua história de vida perante 
um ou mais leitores que devem escutar com atenção, podendo no final da 
partilha colocar questões e dar feedback. Os participantes que percorreram 
o caminho de autoconhecimento e que estiverem disponíveis e preparados, 
poderão partilhar a sua história de vida publicamente na Conferência Vi-
das Ubuntu. Nesta fase, o participante deve refletir sobre diferentes ques-
tões: O que quero partilhar? Como vou partilhar? Porque é que vou partilhar, o 
que me move? Que impacto é que a minha partilha pode ter em quem me ouve? 
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A Conferência Vidas Ubuntu tem sido palco de histórias de vida únicas, 
diversas e ricas em verdade e sentido. As partilhas Ubuntu têm sido pla-
taforma para dar voz a pessoas, causas, grupos ou comunidades que tantas 
vezes são e/ou se sentem excluídas, sozinhas, vulneráveis, discriminadas - é, 
por isso, uma plataforma de serviço e inspiração. Assim como de promoção 
da empatia, pela construção de uma cultura de celebração da superação, da 
diferença e da diversidade. 

Há alguns princípios fundamentais que têm de ser cumpridos para que o 
Personal Storytelling alcance os resultados pretendidos: 

Liberdade – a reflexão e a partilha da história de vida têm de ser sempre 
uma escolha livre e consciente, ninguém pode ser obrigado a percorrer este 
caminho exigente e individual; 

Dignidade e Respeito - por si mesmo, pelo leitor ou ouvinte, pela causa 
ou grupo que possa representar e pelas outras pessoas que possam estar 
envolvidas na história de vida (também estas devem poder escolher ser 
partilhadas ou não, e de que forma); a narrativa pessoal é sempre uma visão 
subjetiva e singular;

Verdade – apesar das histórias serem subjetivas e pessoais, têm de ser obe-
decer a um princípio básico de honestidade e veracidade dos factos.

Apesar do impacto poderoso, transformador e positivo que o Personal 
Storytelling provoca nos sujeitos que integram este processo de auto-
conhecimento e no público privilegiado pela escuta e acolhimento das 
histórias, há também riscos associados, que podem advir de uma má 
condução da metodologia ou não apropriação dos princípios por parte dos 
participantes. Tais como: i) perigo de discurso de ódio, quando a pessoa 
que partilha a história não está em paz e serenidade com a sua narrativa, 
acontecimentos ou pessoas envolvidas – este risco não significa que se 
deva adulterar ou forçar à alteração da narrativa pessoal, mas significa que 
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a pessoa e a equipa devem refletir criticamente e discutir o impacto que 
a narrativa pode alcançar, se a partilha é adequada e oportuna; ii) perigo 
de feedback negativo ou desadequado por parte quem escuta (quando 
realizado em pequenos grupos) – como forma de prevenir este risco, na 
Academia Ubuntu criou-se um “cartão de leitor” para que todos os par-
ticipantes compreendam e respeitem os princípios associados; iii) perigo 
de contacto/apropriação de comportamentos disruptivos e consequente 
perigo de multiplicação destes (ex.: a partilha de histórias associadas à to-
xicodependência junto de adolescentes ou crianças, pode levar à dessen-
sibilização em relação ao uso de drogas e conduzir a uma experimentação 
ao estimular a curiosidade relativamente a drogas); iv) caso a partilha de 
histórias de vida seja feita em pequenos grupos, é necessário que a pessoa 
tenha consciência que, ao partilhar com outras pessoas, o princípio de 
confidencialidade (caso ele seja evocado por esse grupo) pode não ser 
cumprido. Como forma de prevenir alguns destes riscos, na Academia 
Ubuntu aconselhamos a mentoria dos participantes, que é realizada por 
parte de Ubuntus com experiência, perfil e formação específica para o 
desenvolvimento do autoconhecimento; e ainda à partilha prévia da nar-
rativa pessoal antes da partilha em público. 

Personal Storytelling: o impacto em contexto de 
diversidade e vulnerabilidade

Antes de tudo, há a crença central de que “ninguém é irrecuperável” (Mário 
Ottoboni), de que todas as pessoas independentemente da condição e esta-
do em que se encontrem, independentemente do percurso, do contexto, das 
oportunidades, das escolhas, da perceção que tenham de si próprios…todas 
as pessoas podem tornar-se a melhor versão de si próprias. Reconhecendo 
que, muitas vezes, para que isso aconteça, há realidades, condicionantes e 
fatores externos que têm de ser alterados ou ultrapassados; há também um 
caminho interno de autoconhecimento, de resiliência, de autoeficácia que 
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tem de ser feito por cada sujeito. Um caminho que cada um tem de per-
correr – ninguém pode fazer por outro – mas pode ser apoiado e orientado. 

O Personal Storytelling tem sido utilizado em diversos programas de edu-
cação e intervenção, em contextos de vulnerabilidade e exclusão*113, como 
metodologia de desenvolvimento pessoal e grupal, empoderamento e 
emancipação. Esta metodologia promove impacto no desenvolvimento 
pessoal – pelo autoconhecimento, autoestima e resiliência que despoleta 
em cada um - e na construção de um grupo e comunidade mais coesa e 
mais forte pelo poder da empatia.

“Vemos, ouvimos e lemos. Não podemos ignorar.” 
(Sophia de Mello Breyner Andersen)

Ao escutarmos e lermos a história de vida de Nelson Mandela, as suas 
forças e dons, assim como as fragilidades e defeitos, ao percorrermos o seu 
caminho desde a infância, até à reclusão, libertação e luta pelos direitos hu-
manos e igualdade de todos os sul-africanos, quando lhe reconhecemos hu-
manidade e sentimos os seus passos, as suas conquistas, a sua dor...aí todos 
nós nos tornamos 466/64114. Vestimos a camisola porque sentimos, porque 
partilhamos, porque nos tornamos pessoa através do Outro. Tornamo-nos 
responsáveis pela sua história, pela sua causa, pelo seu legado. Quando nos 
permitimos sentir a narrativa, quando nos deixamos mergulhar nela, a nos-
sa visão do mundo transforma-se, assim como o nosso sentido e papel. 
Tal como acontece com Mandela, acontece quando escutamos histórias de 
outras pessoas que se sentiram ou sentem injustiçadas, discriminadas, sozi-
nhas, desrespeitadas, perdidas. Da pessoa ao nosso lado. E aí tornamo-nos 
ouvintes, cúmplices, responsáveis.

113 Consulte o Projeto Write to Right, da Scriber Lake High School, ou o Projeto Freedom Writers Diary 
(conhecido pelo filme com o mesmo nome) criado por Erin Gruwell
114 O número 466/64 era o número de recluso de Nelson Mandela, impressa nas t-shirts dos participantes 
Ubuntu
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“(...) Eu agora reconheço o seu passo como um ponto de viragem mágico 
na nossa relação. Não só tornou a Harriet mais humana, como me huma-
nizou a mim. Eu recebi uma dádiva dela, animada com um vislumbre 
da sua vida. Ela concedeu-me o privilégio de me tornar uma ouvinte 
fora do comum, uma testemunha da sua humanidade, uma guardadora 
de segredos.”
(Maguire, 1998)

 

O Personal Storytelling dá poder

Poder pela libertação, através do encontro e diálogo, sem medo de críticas 
ou julgamentos, com outras pessoas que já viveram episódios semelhan-
tes aos nossos ou se sentem como nós. Poder pela aceitação e perdão de 
si mesmo, mas também pelos processos de reconciliação com outros, que 
tantas vezes desperta. Poder pela esperança, pela oportunidade de se pers-
petivar de uma nova forma, pela identidade renovada. Poder pelas escolhas: 
escolho o que me dá forma e valor, determino o peso e sentido de cada 
acontecimento na minha história e caminho, defino o meu olhar. Poder 
pela vulnerabilidade. A vulnerabilidade é essencial em todo o processo de 
autoconhecimento: a capacidade de me permitir sentir, de ser honesto co-
migo e com os outros, de ser genuíno, de ter coragem de me observar a nu, 
enfrentar os meus demónios e virtudes – e de nos reconhecermos uns aos 
outros nessa renovada humildade - para me superar. 

O Personal Storytelling permite que cada um encontre a sua voz. 
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Ubuntu: um olhar a partir 
da Guiné Bissau
Osiris Ferreira115

Quando o Instituto Padre António Vieira me lançou o desafio de escrever 
algumas linhas sobre o Ubuntu: um olhar a partir da Guiné Bissau, con-
fesso não saber por onde começar e agradeço desde já por esta iniciativa. 
Estava longe de saber narrar tudo sobre o alcance da filosofia Ubuntu, do 
seu conceito, característica ou definição e do impacto social na sociedade 
em que vivo.

Queria começar por caracterizar a compaixão, o respeito, a solidariedade, a 
auto-estima, a liderança servidora, as experiências de histórias de vidas dos 
seus inspiradores ou, talvez ainda, o primeiro contacto que tive com a equipa 
do Instituto PAV, que tinha chegado a Guiné-Bissau para lançar o desafio 
à sociedade e à juventude guineense da nova forma de capacitação em lide-
rança para o serviço à comunidade, ou ainda do primeiro contacto que tive 
algures em Bissau com o Filipe Pinto e a Mónica Caldeira, para falar de um 
projecto inovador, que se pretendia implementar para beneficio dos jovens, 
como forma de mudar paradigmas sociais e inspirar a juventude a ter maior 
intervenção no processo de mudança social que se pretende na Guiné-Bissau. 

No meio de toda a dúvida, reinava a certeza que devia falar de uma escola de 
vida e liderança de serviço, de construção de pontes, da verdade, da reconci-
liação e afinal, falar de um espírito que existe em cada um de nós, que deva ser 
acordado com um clique para o bem da humanidade, do serviço, da partilha, 
da compaixão, da transformação social, da tolerância, da auto-estima e de 
sonhar com a dignidade e a humanidade do outro, vivido por si mesmo.

115 Juiz do Supremo Tribunal – Guiné Bissau
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Se outrora, a perspectiva dos seus fundadores, era o desafio da comunidade 
e do meio circundante em formar e capacitar jovens com elevado potencial 
de liderança, num espaço concreto no âmbito de um projecto com base na 
filosofia Ubuntu, a sua metodologia e mecanismo e o seu impacto inovador, 
empreendedor e servidor, transformou-se hoje em dia, num projecto globali-
zado - Universal e incontornável, sem limites fronteiriços dos seus beneficiá-
rios directos e indirectos, povos ou nações, reacendendo espíritos e formando 
jovens empreendedores sociais, líderes comunitários competentes, com conhe-
cimentos e ferramentas adquiridas, para transformar o meio e a comunidade 
em que vivem, com valores e princípios éticos, inspiradores de confiança das 
comunidades a que pertencem, dando-lhes mais humanidade e dignidade. 

O Ubuntu interpela-nos a realizar um sonho, sonho vivido no nosso dia-
-a-dia, neste mundo (meu país) cheio de contrariedade, de vulnerabilidade 
social, de riscos de violência, de intolerância e falta de diálogo institucional 
entre os actores políticos e sociais.

Foi neste contexto que foi lançado e implementado este projecto inovador 
de liderança, de desafios, de esperança e mudanças de paradigmas, de an-
seios e desejos com espíritos sonhadores da filosofia Ubuntu, que segundo 
o arcebispo anglicano Desmond Tutu, autor de uma teologia Ubuntu “a 
minha humanidade está inseparavelmente ligada à sua humanidade”. Essa 
noção de fraternidade implica compaixão e opõe-se ao individualismo. 
Ideal no qual Nelson Mandela fala um pouco, frisando da seguinte forma:

“Respeito. Cortesia. Partilha. Comunidade. Generosidade. Confiança. 
Desprendimento. Uma palavra pode ter muitos significados. Tudo isso é 
o espírito Ubuntu. Ubuntu não significa que as pessoas não devam cuidar 
de si próprias. A questão é: se vai fazer isso de maneira a desenvolver a 
sua comunidade, permitindo que ela melhore.” 

Assim, a filosofia Ubuntu - «Eu sou porque tu És» leva-nos a interagir 
com a nossa personalidade para compreender a humanidade do outro, da 
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comunidade que nos rodeia, da sociedade em que vivemos e se as nossas 
acções e comportamentos vão de acordo com os interesses e benefícios da 
comunidade.

Ao contrário das perspetivas e visões atualistas e individualistas, a filosofia 
Ubuntu torna numa atualidade as nossas tradições, contextos, modo de 
vida comunitário e social para o bem-estar e o processo de humanização da 
sociedade humana e dos povos.

O mundo sempre se inspirou na filosofia Ubuntu e, como elemento da 
tradição africana, o Ubuntu é reinterpretado ao longo da história política e 
cultural pelos africanos e suas diásporas. Nos anos que vão de 1910-1960, 
este aparece em termos do pan-africanismo e da negritude. São esses dois 
movimentos filosóficos que ajudaram a África a lutar contra o colonialismo 
e a obter suas independências. Após as independências, estará presente na 
práxis filosófica do Ujama de Julius Nyerere, na Tanzânia, na filosofia da 
bisoité ou bisoidade (palavra que vem da língua lingala, e traduzida signi-
fica “nós”) de Tshiamalenga Ntumba, nas práticas políticas que apontam 
para as reconciliações nacionais nos anos de 1990 na África do Sul e outros 
países africanos em processo da democratização (filoafricanaemubuntu.
blogspot.com2014inconversa–com-o-profesor basilele.html)

Desta forma, a história contemporânea deu-nos exemplos de vida dos gran-
des pensadores e homens que através das suas histórias de vida marcaram 
momentos históricos inspiradores para o bem-estar, da luta contra todas 
as formas de discriminação e da afirmação da liberdade, da reconciliação e 
da dignidade humana, tais como Martin Luther King, Mahatma Gandhi, 
Nelson Mandela, Amílcar Lopes Cabral, Madre Teresa de Calcutá, Aung 
San Sun Kyi, Aristides de Sousa Mendes e outros anónimos. 
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Estas personalidades e fontes inspiradoras, carregadas de vontade e de-
sejos naturais que viveram nas suas tradições e culturas, convergem nos 
seus propósitos e fins, que consistem na melhoria da dignidade do outro 
e da comunidade em geral, pois contêm em si um estado e uma acção que 
se complementam num modo de interdependência contrário à lógica do 
individualismo.

Assim, os valores sociais e éticos da filosofia Ubuntu, do ponto de vista 
global, traduzem-se num conjunto de estados pessoais e experiências que, 
vividas, podem influenciar comportamentos sociais transformadores numa 
convivência sã, de afeto mútuo, de empatia, solidariedade partilhada, cola-
borativa e comunitária, para a melhoria e transformação do nível da convi-
vência humana concentrada no individualismo.

Ubuntu – Um espaço de transformação social

A vulnerabilidade social e as sucessivas crises político-institucionais do 
meu país, influenciaram negativamente, nos últimos anos, a adesão dos jo-
vens ao processo de apropriação das iniciativas de desenvolvimento local e 
comunitário, em benefício das comunidades a que pertencem. 

Com a implementação da Academia Ubuntu Guiné-Bissau e da sua filo-
sofia, do seu processo de capacitação a favor dos jovens através de metodo-
logias e técnicas próprias em algumas comunidades piloto, nomeadamente, 
em alguns bairros críticos da cidade de Bissau, denota-se alguns elementos 
de transformação radical nos jovens e na comunidade que outrora eram 
considerados de alto risco, como a falta de higiene e saneamento básico, a 
participação cidadã e liderança comunitária.

Hoje em dia, esses valores inspiradores, baseados no processo de capaci-
tação ministrados durante a formação, foram relevantes para a mudança 
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de paradigmas e para a forma de pensar e agir daquelas comunidades em 
aceitar a nova forma interventiva, inclusiva, empreendedora, de governação 
integrada e comunitária, em prol da dignidade humana, tonando-se espa-
ços seguros de colaboração, de serviço, exemplos de participação cidadã de 
jovens líderes a favor da comunidade.

Podendo com isso afirmar que a escola de vida e de liderança através de 
processo e mecanismos Ubuntu, é atual e fundamental para o processo de 
apropriação e capacitação da juventude no seu papel de líderes transforma-
dores da comunidade, em sinergia com todos os actores sociais, deixando o 
mundo melhor e com mais dignidade.

No Ubuntu, é possível reconciliar

A experiência Nelson Mandela, o líder na luta contra o Apartheid na África 
do Sul, inspirou-se na filosofia Ubuntu para promover a política de recon-
ciliação daquela nação.

Porquanto na tradição sul-africana, a reconciliação exprime-se através do 
Ubuntu ou humanismo, que inclui valores como a compaixão e a comu-
nhão - valores que orientaram a Comissão Verdade e Reconciliação e servi-
ram como base para a formulação dos objectivos nacionais de reconstrução 
e reconciliação. J.Y. Mokgoro, juíz da Corte Constitutional da África do 
Sul, mostrou que esse princípio filosófico fundamental marcou de maneira 
determinante o direito constitucional do país, desde a constituição provi-
sória de 1993, estando também presente na lei fundamental n° 34, de 1995, 
sobre a Promoção da Unidade Nacional e da Reconciliação116

116 L’idée de réconciliation dans les sociétés multiculturelles du Commonwealth: une question d’actualité ?; 
Cairn.info. 2 de junho de 2004
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De facto, na África do Sul, após a libertação de Mandela e o fim do Apar-
theid, colocou-se como exemplo histórico a tradução do Ubuntu no projec-
to político multicultural.

Esse país, através de suas lideranças políticas, religiosas e sociais, soube 
fazer uso dos princípios éticos dessa filosofia através do estabelecimento 
da Comissão da Verdade e Reconciliação. Tratava-se da recriação de um 
espaço de diálogo da comunidade de inspiração nos “palabres africanos”. 
Palabre é uma palavra de origem francesa, que se refere aos espaços de me-
diação de conflitos da comunidade, que contam com a habilidade do uso da 
palavra por parte dos mais velhos ou sábios. Não se tratava de um espaço 
de condenação dos torturadores ou racistas, mas sim de um encontro do 
povo sul-africano consigo mesmo, com seus problemas do passado, com o 
seu presente e com o seu futuro a ser construído. Um encontro com a sua 
memória de dor, sofrimento e de esperança. Após esse processo, esse país 
define-se hoje como uma Nova África do Sul, que se reconhece como um 
país multicultural, onde brancos e negros podem conviver juntos. Dessa 
forma, o zamani [passado] de sofrimento transformou-se num sasa-lobi 
[presente-futuro] de esperança.

Na atualidade africana, nos países em vias e no processo democrático e pós 
conflito, é possível alicerçar-se em métodos e princípios da filosofia Ubun-
tu como forma de se reflectir e fazer política. Neste contexto, governar 
implica ouvir as diferentes opiniões dos partidos políticos, as organizações 
da sociedade civil, garantir as liberdades e direitos fundamentais, reduzir o 
índice de violência nas comunidades e promover acções com vista à elabo-
ração de um projecto nacional colectivo, sustentável e duradoiro e de um 
pacto de estabilidade político e social para o bem-estar e dignidade dos 
cidadãos. 

Nesta perspetiva, a legitimidade e responsabilidade dos dirigentes funda-
mentar-se-iam na prática da lealdade, honestidade, combate à impunidade, 
na dignidade da comunidade e não se concentrariam no individualismo.
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Inspirados no processo e princípios de reconciliação nacional da Comis-
são de Verdade e Reconciliação da África do Sul, é trazido para a reflexão 
no fluxograma e roteiro da Comissão Organizadora para a Conferência 
Nacional na Guiné-Bissau. Este é escolhido por algumas organizações da 
sociedade civil - nomeadamente a Academia Ubuntu Guiné-Bissau- como 
um dos modelos a ser proposto à Conferência Nacional, tendo sido enalte-
cido e reforçado a necessidade de um processo participativo e inclusivo de 
reconciliação nacional entre os guineenses.

Numa sociedade pós-conflito como a Guiné-Bissau, onde existem ainda 
riscos de violência, fragilidade do Estado, conflitos institucionais e insta-
bilidade permanente, existe a exigência da adoção de métodos humanistas, 
que protejam a dignidade humana para evitar o reascender de novas fontes 
de violência e da rotura da coesão social nacional, através de mecanismos 
reconciliadores, inspiradores, alicerçados nos valores socioculturais ances-
trais e nas experiências de outros povos.

É nesta perspetiva que o Ubuntu apresenta a humanidade um conjunto de 
soluções através da filosofia de vida, de uma maneira de viver o mundo e de 
uma ética social, cujo sistema inclui um conjunto valores da dignidade da 
pessoa humana, tais como democracia participativa, respeito, compaixão, 
perdão, verdade, diálogo, reconciliação, reconhecimento da culpa, da digni-
dade da vítima para o bem-estar da sociedade humana e mundial. 

E essa convicção é reforçada por Mahatma Gandhi, quando afirma que 
“não existir caminho para a Paz, pois a Paz é o caminho”. E se existisse um 
outro caminho para a Paz, certamente seria através do Ubuntu.

Para concluir, felicito ao IPAV por ter assumido o processo da liderança 
da expansão dos valores da filosofia Ubuntu, a favor das comunidades e da 
humanidade a nível do continente europeu, africano, americano e asiático.
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Tornando-se esse processo cada vez mais actual e incontornável a sua acção 
contra o combate à vulnerabilidade social, à desigualdade, à luta contra to-
das as formas de discriminação, da integração e inclusão social em prol da 
promoção da liderança servidora, da governação integrada, dos processos 
de paz e reconciliação na Guiné-Bissau e nos países latino-americanos.

A influência inspiradora Ubuntu transformará o Mundo num espaço de 
diálogo universal e permanente, de colaboração entre os diferentes actores 
políticos e sociais para o bem-estar, da dignidade humana e da paz e justiça 
social dos povos e nações alicerçadas no espírito Ubuntu. 
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Academia de Líderes Ubuntu 
na Venezuela: Uma Janela de 
Esperança 
Norma Perez117

Contexto Geral 

A Venezuela está mergulhada numa crise sem precedentes. Um dos sinais 
desta crise é a constante violação dos direitos humanos em todas as ordens 
(social, económica, política, etc.) e a repressão da defesa desses direitos. 
Verifica-se o enfraquecimento das instituições que servem os cidadãos, a 
opacidade da informação e a deterioração da cultura de cidadania. Tudo 
isto ameaça os valores democráticos.

Durante o ano de 2017, tivémos 4 meses (abril, maio, junho e julho) de 
protestos contínuos contra a privação de bens básicos de saúde, alimenta-
ção, segurança e contra o alto custo de vida. Os resultados destes protestos 
foram numerosos feridos, mortos e presos, produtos da violenta repressão 
do governo.

Segundo a monitorização do Observatório Venezuelano de Conflito So-
cial, o ciclo de protestos que teve início a 1 de abril de 2017 consistiu em: 

117 Coordenadora da Ashoka Andina
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6729 protestos, 5431 detidos118, 132 mortos119 e 428 pilhagens. Enquanto 
que em 2018, apenas nos primeiros três meses, registaram-se mais de 1.600 
protestos a nível nacional120.

Os protestos do ano de 2017 diferiram dos registados em 2018, já que 
as motivações dos protestos de 2017 eram basicamente políticas e, as de 
2018, se basearam em reivindicações socioeconómicas devido ao vertigino-
so aumento dos preços, insegurança, desemprego e ao colapso dos serviços 
públicos.

Por outro lado, os protestos generalizaram-se no território nacional, não 
se concentrando apenas em Caracas e nas capitais do Estado, mas alar-
gando-se às grandes e pequenas cidades. Da mesma forma, o mal-estar 
não faz distinções entre estratos sociais. Para além disso, depoimentos de 
setores populares mostram que a causa do mal-estar, expressado quer legal 
(protestos), quer ilegalmente (saque), tem origem em escassez, desemprego, 
insegurança e aumento de preços121.

118 Miami Diario (junho 12, 2017) 67 mortos e 3.132 detidos: O balance de 73 dias de protestos na Venezuela. 
Avaliado a 13 de junho de 2017 em http://www.miamidiario.com/politica/venezuela/tribunal-supremo-de-jus-
ticia/nicolas-maduro/luisa-ortega-diaz/oposicion-venezolana/tsj/protestas-en-venezuela/crisis-en-venezuela/
foro-penal-venezolano/alfredo-romero/manifestaciones-en-venezuela/375885
119 De acordo com o Relatório sobre a repressão na Venezuela durante as manifestações do Foro Penal Vene-
zuelano, desde 1 de abril a 31 de maio, 2990 pessoas foram presas por manifestações e, na data de elaboração do 
relatório, 1251 pessoas ficaram atrás das grades sem serem processadas. Foro Penal Venezuelano. (Maio de 2017). 
Relatório sobre a repressão na Venezuela durante manifestações em maio de 2017 (versão completa). Revisto a 
13 de junho de 2017 em https://foropenal.com/content/reporte-sobre-la-represion-en-venezuela-durante-ma-
nifestaciones-en-mayo-2017-version
120 periodicoellibertario.blogspot.com/2018/.../mas-de-1600-protestas-en-venezuela-en.ht.
121 Entrevista com Alexandra Panzarelli, 23/02/2018.
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Por que é que as pessoas saíram às ruas?

82% das famílias venezuelanas vivem na pobreza. A escassez de alimentos e 
produtos básicos dizima a população. Segundo a Pesquisa sobre Condições 
de Vida na Venezuela (Encovi), este país converteu-se no mais pobre da 
América Latina122 e é o segundo com maior violência letal do mundo123.

Os serviços públicos de educação, saúde, comunicações, transporte, eletri-
cidade, entre outros, estão em colapso e já custaram milhares de vidas. O 
colapso do serviço elétrico começou em 2003, e continua a deteriorar-se a 
um ritmo acelerado, deixando, todos os dias, algum sector do país na pe-
numbra.

Em matéria económica, a produção de empresas expropriadas e naciona-
lizadas124 caiu por terra125. A Venezuela só produz e exporta – e fá-lo cada 
vez menos - petróleo de qualidade cada vez mais duvidosa. Em 2017, a 
produção da PDVSA caiu para 81 mil barris diários, conforme relatado 
pela Organização dos Países Exportadores de Petróleo (OPEP)126. Soman-
do-se a isto, segundo as estimativas do Fundo Monetário Internacional 
(FMI)127 para 2018, a inflação anual será de 1.000.000%, comparando-se à 
da Alemanha pós-guerra e ao Zimbabué em 2000.

122 Pesquisa realizada sobre 6.500 famílias pelas principais universidades do país em fevereiro de 2017. El Na-
cional (fevereiro 17, 2017) Encovi: 82% dos domicílios estão em situação de pobreza. Avaliado em 13 de Junho 
de 2017 em http://www.el-nacional.com/noticias/crisis-humanitaria/encovi-los-hogares-esta-pobreza_81460
123 Segundo o Observatório Venezuelano de Violência (OVV), em 2016 houve 28.479 mortes violentas na 
Venezuela, uma taxa de 91,8 mortes violentas por cada cem mil habitantes.
124 Provea (maio 22, 2017) Transparência Venezuela | Sidor gerou prejuízos que superam os 9 bilhões de euros 
em 2016. Revisto a 13 de junho de 2017 em https://www.derechos.org.ve/actualidad/transparencia-venezuela-
-sidor-genero-perdidas-que-superan-bs -9-mil-milhões-em-2016
125 Provea (outubro 10, 2016). Análise da Situação Ambiental Petrolifera Venezuelana. Estudo de caso. Revisto 
a 13 de junho de 2017 em https://www.derechos.org.ve/informes-especiales/analisis-de-la-situacion-ambien-
tal-petrolera-venezolana-case-estudio-estados-anzoategui-monagas-2012- 2014
126 ACN (junho 14, 2017). Até agora, em 2017, a produção petrolifera caiu para 81 mil barris. Revisto a 13 
de Junho de 2017 em http://acn.com.ve/2017/06/14/en-lo-que-va-de-2017-produccion-petrolera-cayo-en-
-81-mil-barriles/
127 Informe semestral difundido em abril de 2017. 
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Ao nível político-institucional, o Executivo controla todos os poderes (le-
gislativo, judicial, cidadão e eleitoral). No final de 2015, a Assembleia Na-
cional foi eleita com uma maioria qualificada composta por partidos da 
oposição, o que permitiu suspender empréstimos internacionais e chamar 
funcionários públicos para declarar a sua gestão pública, entre outros po-
deres.

Porém, nove meses depois, o Executivo destituiu-a e, em meados de 2018, 
cria uma Assembleia Nacional Constituinte (ANC), que atua como uma 
instituição paralela à eleita previamente em 2015. A ANC foi apresentada 
à nação como mecanismo para encontrar soluções para a crise social, mo-
netária, de segurança, etc. Mas, numa pesquisa realizada pela Datanalisis, 
assinala-se, antes da consulta da ACN, que 85% da população não concor-
dou com a sua constituição porque a avaliou como inútil128.

Migração como reação

Todo o panorama político, social e económico foi o terreno fértil para a 
continuação e aumento dos protestos durante o ano 2018. A resposta do 
Estado a esta onda de protestos foi o apelo à repressão também apresenta-
do à comunicação social como conspirações contra “o verdadeiro defensor 
dos direitos do povo “.

A forte repressão e a crise criaram um grande sentimento de desespero e 
impotência. Uma das respostas perante esses sentimentos foi migrar. Esti-

128 Em uma consulta popular realizada em julho de 2017, mais de 7 milhões de venezuelanos expressaram o 
seu desacordo com o governo e com a sua chamada para a ANC. Quando essa instância foi eleita com quase 8 
milhões de votos(de acordo com a CNE), o ceticismo foi enorme. As dúvidas sobre as intenções da ANC foram 
dissipadas com as primeiras decisões (destituições ilegais de autoridades, convocatórias para eleições, decretos 
económicos contraproducentes, etc.). Isso resultou num desconhecimento internacional das decisões da ANC, e 
outro tanto a nível interno. Com isso, o governo entrou numa espiral de crescente conflito social e deslegitimação 
nos níveis nacional e internacional. Caraota Digital (junho 12, 2017) Segundo dados da Datanalisis, 85% dos 
venezuelanos rejeitam a Assembléia Constituinte. Revisto a13 de Junho de 2017 em http://www.caraotadigital.
net/nacionales/segun-datanalisis-85-de-los-venezolanos-rechaza-la-constituyente/
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ma-se que mais de um milhão e meio de venezuelanos tenham emigrado 
por meios legais129, mas outros números são tratados pelas ONGs, que afir-
mam que a migração está entre os 10 e 15% da população total. Os países 
fronteiriços tomaram medidas diante do que já é considerada uma crise 
migratória e humanitária130.

Um dos grupos que experimentou um êxodo em massa foram os jovens ve-
nezuelanos, independentemente de sua origem socioeconómica. Eles vêem 
as suas possibilidades para o futuro diminuídas, já que não conseguem ace-
der aos bens e/ou serviços que garantem qualidade de vida. O acesso à edu-
cação e serviços de saúde de qualidade foi seriamente comprometido. Por 
outro lado, as restrições feitas às suas vozes na esfera política, bem como 
a capacidade limitada das instituições para processar as suas demandas e 
gerar respostas políticas às mesmas, gera desespero e apatia política.

Diante toda esta complexa situação, ainda há jovens comprometidos a con-
tinuar na Venezuela, bem como organizações de direitos humanos, políti-
cos e sociais que contribuem para o restabelecimento da democracia. No 
caso dos jovens, podemos ver que muitos deles estão comprometidos em 
organizações do terceiro setor, promovendo benefícios sociais e levando-os, 
através de projetos, para comunidades carenciadas. Por exemplo, há jovens 
que servem como voluntários de organizações do setor privado, grupos reli-
giosos e mais frequentemente de iniciativas de universidades e da sociedade 
civil, em comunidades pobres (especialmente em Caracas).

129 “De acordo com estimativas das Nações Unidas para 2015, o stock de emigrantes venezuelanos no exterior 
chegou a quase 606 mil. Como exercício, aceitemos que esses 815 mil emigrantes que saíram da Venezuela entre 
2012 e 2017 foram todos para aumentar o stock estimado para 2015. Teríamos um total de 1 milhão e 421 mil 
“( Encuesta sobre Condiciones de Vida Venezuela 2017, Caracas, Universidade Católica Andrés Bello, Universidade 
Central da Venezuela, Universidade Simón Bolívar.)
130 www.el-nacional.com/noticias/columnista/crisis-migratoria_227003
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A Academia de Líderes Ubuntu na Venezuela: 
implementação no meio da onda de protestos.

Uma iniciativa co-criada pela Ashoka Venezuela e IPAV

No meio da onda de protestos de 2018, a diretora da Ashoka da Região 
Andina (Venezuela), realizou uma viagem de trabalho à Colômbia, onde 
conheceu o Rui Marques, fundador da Academia de Líderes Ubuntu, que 
estava na altura a replicar a sua metodologia em Bogotá e que a convidou 
para a replicar na Venezuela.

É importante mencionar que a Ashoka é uma organização internacional, 
com mais de 30 anos de experiência, que promove e visualiza um mundo no 
qual Todos Podemos ser Agentes de Mudança: um mundo que responda rápida 
e eficazmente aos desafios sociais, onde cada indivíduo tenha a liberdade, 
confiança e o apoio social para enfrentar os problemas sociais e impulsionar 
a mudança.

A Ashoka esforça-se para dar forma a um setor de cidadania global, em-
preendedor e competitivo, que permita que os empreendedores sociais 
prosperem, por sua vez, permitindo aos cidadãos pensarem e agirem como 
Agentes de Mudança. Nas últimas três décadas, este setor de cidadania 
global, liderado por empreendedores sociais, cresceu exponencialmente.

Os empreendedores sociais estão a criar soluções inovadoras, mostrando 
resultados extraordinários e melhorando a vida de milhões de pessoas, sem 
a necessidade de envolver o Estado ou o setor empresarial. Atualmente, 
existem aproximadamente 3400 empreendedores sociais e esta organização 
está presente em 90 países.

Atualmente, o alcance da Ashoka expandiu-se significativamente, pois li-
dera iniciativas de co-criação com a rede de empreendedores sociais e alia-
dos locais e internacionais de cada um dos países onde está presente.
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É assim que a iniciativa da Academia de Líderes Ubuntu chega à Venezue-
la – co-criada com a sua organização e com outros parceiros que aderiram 
à iniciativa, tais como: a Associação Civil Ágora, o Dividendo Voluntário 
para a Comunidade e a Rede Social Uriji Jami.

Jovens Resilientes Agentes de Mudança Resilientes 

Com a finalidade de selecionar os jovens Agentes de Mudança para partici-
par no processo de formação, utilizou-se a metodologia Snowball Mapping, 
que é um método para coleta de informação e que permite mapear o ecossis-
tema (neste caso, o de jovens) de modo rápido e com baixo orçamento.

Utilizando essa metodologia, foram selecionados 30 jovens líderes de orga-
nizações do setor da sociedade civil, que atenderam aos seguintes critérios:

 Î Diversidade: demos prioridade aos jovens criadores de mudanças 
com origens em diferentes estratos socioeconómicos.

 Î Motivados por assuntos públicos: os jovens tinham fortes raízes 
emocionais com os problemas que estão a resolver nas suas organi-
zações.

 Î Liderança colaborativa: identificámos jovens cuja liderança fosse 
do tipo colaborativa, onde o líder inspira, mobiliza, envolve e ca-
pacita outros jovens agentes de mudança no processo colaborativo.

 Î Comprometimento a longo prazo: com a execução da ideia e com 
o país.

 Î Inovação: deveria ter uma abordagem criativa, inovadora, disrupti-
va, inteligente e eficaz para o problema que pretende resolver.
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Uma vez selecionados os jovens, pediu-se-lhes que nomeassem 1 a 2 jovens 
beneficiários dos seus projetos ou membros da sua equipa com quem tra-
balhavam. No total foram selecionados 55 jovens, entre os 20 e os 35 anos.

O tipo de programa de formação oferecido aos jovens selecionados foi um 
programa de Ubuntu Week, que consiste num workshop intensivo de 6 
dias consecutivos. Neste, cinco competências pessoais são reforçadas: au-
toconhecimento, autoconfiança, resiliência, empatia e liderança servidora. 
Da mesma forma, deu-se-lhes ferramentas de storytelling para comunicar 
a sua história pessoal, a fim de motivar os outros.

Após a formação presencial, coordenaram-se reuniões de acompanhamen-
to com os participantes para promover uma rede de Jovens Ubuntu, e as-
sim, realizar co-criações com a Ashoka. A primeira co-criação realizada 
foi lançar uma campanha de storytelling, produto da formação, chamada 
Vidas Ubuntu, onde cada jovem contava as suas histórias.

Impacto da Academia na Venezuela: uma esperança que se acende

Os fracassos acumulados pela liderança política da oposição para alcançar 
o poder e alcançar a mudança em 2018 geraram um contexto de perda de 
esperança que resultou na desmobilização dos jovens.

É no espírito e na atitude dos jovens que podemos perceber o principal 
impacto do processo de formação da Academia de Líderes Ubuntu 
Venezuela. Os 55 jovens formados, líderes de 30 organizações, passaram 
por um processo intenso de transformação pessoal profundamente reflexiva, 
acompanhado de atividades dinâmicas e metodologias inovadoras.

No processo de formação, tomaram consciência do seu poder como Agen-
tes de Mudança e do seu poder transformador da realidade que lhes permi-
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te assumir a responsabilidade de serem protagonistas do seu presente e fu-
turo. Nas palavras de alguns deles: “(...) A Academia de Líderes do Ubuntu 
voltou a conectar-nos com a esperança, com a convicção de ter a certeza 
de que é possível mudar nossa realidade ... e que podemos influenciar para 
alcançar a liberdade da Venezuela”.

As equipas de trabalho, compostas por jovens recém-formados, estabelece-
ram os seguintes objetivos:

1. Livro Vidas Ubuntu. Realizar um livro de experiências, chamado 
“Escritores de Esperanças”, onde os participantes estão a recons-
truir as suas histórias. Para isso, coordenaram a realização de um 
workshop que forneceu ferramentas de storytelling.

2. Vídeos Vidas Ubuntu. Realizaram-se seis vídeos acerca da expe-
riência, com o fim de inspirar outros jovens, com o apoio de uma 
rede de jovens formados pelos líderes durante o Ubuntu Week.

3. Co-criação Ubuntu. Os recém-formados realizaram ações conjun-
tas e alianças entre as suas organizações em questões como: fortale-
cimento da democracia, programas de formação onde a liderança de 
serviço foi incorporada, fóruns de cinema, ações de rua de protesto 
pacífico, radiodifusão, atividades conjuntas em Praças e presença em 
espaços públicos.

4. Representação internacional. Ricardo Racinni, formado na Aca-
demia de Líderes Ubuntu, viajou a Bruxelas representando a Vene-
zuela no Parlamento Europeu, a 7 de fevereiro de 2019, para apre-
sentar a emergência humanitária na Venezuela.

5. Formação internacional e equipas multidisciplinares. Vanesa Var-
gas, outra formanda do programa Ubuntu Week, viajou ao Peru em 
representação da Venezuela para dar a formação em mais duas cidades: 
Lima e Chiclayo. Com a replicação da experiência, o Ubuntu procura 
fortalecer o conhecimento e a liderança regional, além de criar uma 
rede de formação internacional e multidisciplinar que contribui para 
enriquecer as perspectivas e o alcance da formação Ubuntu.
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Dado o sucesso do envolvimento, motivação e esperança que alcançou o 
programa nos jovens que receberam a formação, a coordenadora regional 
da Ashoka, Norma Perez, propôs alargar a todo o país o programa anual 
da Academia Ubuntu, estando à procura de parceiros financeiros para a 
implementação do mesmo programa.

Como um primeiro passo para esse objetivo, a coordenadora regional via-
jou em novembro de 2018 para a sede principal do Ubuntu em Lisboa, 
Portugal. Aí, foi introduzida ao programa e aos materiais, de forma a poder 
avançar na replicação dos 10 módulos que compõem a formação anual. As 
expectativas sobre a sua próxima aplicação são grandes. Os jovens formados 
manifestaram expressamente estarem muito interessados em fazer parte do 
primeiro grupo da Academia Anual Ubuntu.

Se o Ubuntu Week, em apenas 6 dias, potenciou nos jovens a lideran-
ça de serviços, a autopercepção, confiança nas suas habilidades e o empo-
deramento para gerar ações de mudança; a formação anual, no meio do 
contexto do país, será uma grande contribuição para o fortalecimento de 
uma geração de jovens para motorizarem as mudanças de que o país tanto 
necessita, mas, também, os ajudará a visualizar a sua vocação e a desenhar, 
no meio do caos, um plano de vida.

A Academia de Líderes Ubuntu é, uma luz de esperança no meio da 
tempestade.

“Toda a natureza é um anseio pelo serviço; serve a nuvem, serve o ar, serve 
o sulco. Onde há uma árvore para plantar, planta-a; onde há um erro para 
emendar, emenda-o; onde há um esforço que todos evitam, aceita-o.

Sê aquele que deixa de lado a pedra teimosa do caminho, sê quem separa 
o ódio entre os corações e as dificuldades do problema (...) “. 
Trecho do poema “O prazer de servir”. Gabriela Mistral, Prémio 
Nobel da Literatura.
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Bayanihan131: O espírito 
Ubuntu filipino 
Mx. Anthony D. Lopez132

Cresci numa comunidade não abastada. A maioria das casas era feita de 
materiais leves - contraplacado, bambu, nipa (material de cobertura nativa), 
às vezes, chapas de metal onduladas e, na maioria das vezes, materiais de 
segunda mão recuperados de casas de outras pessoas. É um lugar onde uma 
pequena casa de apenas 20 metros quadrados, pode ser uma casa para 1-3 
famílias. No lugar de onde venho, as casas são construídas a poucos centí-
metros umas das outras e, na verdade, é normal ouvir os vizinhos conversar 
uns com os outros.

Como disse a Miss Universo 2019 Catriona Gray, por mais difícil que pa-
reça a situação existe sempre um lado positivo. Neste lugar sempre senti um 
sentido de camaradagem e apoio entre os membros da comunidade. Há um 
sentimento não declarado de conexão que liga cada pessoa da comunidade 
e que resulta em bonitos relacionamentos.

É comum ver um vizinho oferecer um prato de comida a outro que não 
tivesse comida suficiente para um dia. Em tempos de grande necessidade, 
especialmente depois de desastres naturais, pessoas de todas as comunida-
des reunem-se à volta das casas dos mais afetados e ajudam a restaurar o 
que ficou danificado. Quando as famílias experienciam uma grande perda 
pela morte de um ente querido, as mulheres da comunidade prontamente 

131 Bayanihan /b˄Iǝ’niːhan/

132 Participante na Formação de Animadores em Roxas City-Filipinas; orador na conferência no Parlamento 
Europeu sobre a Academia de Líderes Ubuntu de 6 a 8 de fevereiro de 2019
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se oferecem para conduzir a oração de nove dias (novena) pelo falecido. 
Tudo isso feito sem esperar nada em troca. Tudo isso é feito por causa do 
“Bayanihan”.

“Bayanihan” é um costume filipino, inato e tradicional, de assistência mú-
tua, presente na cultura e na vida quotidiana do país. Ao longo da história, 
teve diferentes definições, provenientes de divesas fontes. Apesar disto, a 
definição mais popular da palavra é a que tem como exemplo um gru-
po de pessoas da comunidade ajudar a mover uma casa, geralmente feita 
de materiais muito leves, fixando longos e resistentes postes de bambu ao 
lado da construção, carregando tudo nos seus ombros movidos apenas pela 
força humana. Tudo isto, novamente, sem qualquer expetativa de receber 
qualquer compensação monetária ou material. (No entanto, muitas vezes, o 
proprietário oferece uma pequena festa para as pessoas que ajudaram!). Um 
feito que dificilmente pode ser visto noutras culturas e nações.

Alguns especialistas dizem que a palavra Bayanihan vem de “Bayani”, que 
significa herói ou alguém que faz algo sem esperar nada em troca e han, 
um sufixo que forma substantivos denotando ação recíproca ou mútua. De 
acordo com themixedculture.com, vem de “Bayan”, que significa país, nação, 
cidade ou comunidade. Então, literalmente, significa “estar em um bayan”, 
que se refere ao espírito de unidade comunitária, trabalho e cooperação.

No recente sucesso dos filmes de super-heróis, poder-se-ia perguntar: de 
que são feitos os heróis? O que os torna tão diferentes das outras pessoas?

É definitivamente um super-poder! Bem, não daqueles que vêm de mar-
telos místicos, armaduras de ferro tecnologicamente avançadas, ou pedras 
alienígenas que poderiam destruir metade da população do universo. Refi-
ro-me ao poder de ajudar outras pessoas, de uma forma que as poderia re-
tirar das suas situações atuais, incluindo o potencial de mudar as suas vidas 
para melhor. Então, se alguém usar esse poder para o bem, isso torna-se 
uma fonte positiva. Torna-se um herói.
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Bayanihan é a expressão da união e cooperação da comunidade na crença de 
que as pessoas ao seu redor serão aquelas que poderam ajudar em momen-
tos de necessidade. Não interessa a tarefa, o sentimento geral de ligação e 
pertença na comunidade, encontra uma maneira de superar os obstáculos.

Os filipinos são consideradas das pessoas mais resilientes do mundo. Com 
a constante sucessão de calamidades, naturais e provocadas pelo homem - 
tufões, terramotos, inundações e deslizamentos de terra - o povo filipino 
mostrou ao mundo que é capaz de se levantar e se livrar dos escombros; 
que são capazes de segurar a mão de outra pessoa e reconstruir o que foi 
destruído; e que são capazes de seguir em frente e avançar para um futuro 
melhor para todos.

Como o Ubuntu, Bayanihan exemplifica o mantra abrangente da humani-
dade - “Eu sou porque tu és”- proporcionando orientação para as relações 
diárias do filipino regular e reafirma a conexão de cada pessoa a um ob-
jetivo comum. O espírito de Bayanihan pode ser de origem filipina, mas 
as implicações e as aplicações contribuem grandemente para o trabalho 
orientado para a paz, compreensão e unidade.

O Ubuntu inspira, encoraja, fortalece e revitaliza a pessoa humana. Ao 
adicionar o espírito de Bayanihan aos ideais e à filosofia Ubuntu, é dada a 
dimensão prática do quotidiano. E quanto mais é ensinado e aplicado, mais 
se torna num estilo de vida que poderia ser passado de geração em geração. 
Isso ajuda a perceber a criação de “Indivíduos e Famílias Intergeracionais 
Ubuntu”. Gerações de indivíduos e famílias que incorporam o espírito do 
Ubuntu.

Ubuntu. Eu sou porque tu és. Bayanihan. Comunidade. Bayani. Herói. Hu-
manidade.

Seja o herói da humanidade. Seja Ubuntu.
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A ética do cuidado e 
iniciativas de mudança social: 
a experiência da Academia de 
Líderes Ubuntu na América 
Latina 
Luz Angela Beltran133

Neste texto exprimo uma multiplicidade de emoções, questionamentos, 
desafios e conquistas que vivi e experienciei durante a formação Ubuntu 
“Eu sou porque tu és” na Colômbia e na América Latina. Segundo a analo-
gia dos meus mentores nesse processo, passar por cada um dos momentos e 
pilares da formação pode ser comparado com andar numa montanha, onde 
há altos e baixos, que se refletem nos confrontos profundos proporcionados 
pela Academia de Líderes Ubuntu. 

Por isso, construí esta jornada reflexiva Ubuntu em três momentos: o pri-
meiro deles está relacionado com o impacto da formação em liderança 
servidora na minha experiência de vida e na dos outros participantes na 
Colômbia e, no segundo, descreverei o meu papel como animadora da 
Academia de Líderes Ubuntu na Universidad del Pacifico, no Peru. Ambas 
estarão focadas no impacto da Academia de Líderes Ubuntu na América 
Latina.

133 Assistente Social formada na Universidade Colegio Mayor de Cundinamarca, Mestre em desenvolvimento 
educativo e social pela CINDE- UPN. Docente do Centro de Educação para o Desenvolvimento UNIMINU-
TO S.P. ; Participante na Formação de Animadores em Bogotá Colômbia e oradora na conferência no Parla-
mento Europeu sobre a Academia de Líderes Ubuntu de 6 a 8 de fevereiro de 2019



228

Construir Pontes

Para começar, pretendo partilhar o que significou fazer parte da Academia 
Ubuntu, especialmente enquanto mulher latina, professora e Líder Volun-
tária da Corporação da Universidade Minuto de Dios - UNIMINUTO, 
uma Instituição de Ensino Superior em Bogotá, Colômbia, que conhe-
ceu em 2018, pela primeira vez, essa filosofia de vida. Alunos, voluntários, 
professores e líderes de organizações sociais passaram por reflexões e me-
todologias participativas, que desencadearam questionamentos pessoais e 
processos de afirmação da vida nos quais intervieram códigos axiológicos 
culturais, questões emocionais, racionais, existenciais e formas particulares 
de leitura das experiências de vida.

No início, surgiram questões como: o que estou aqui à procura, o que preten-
do contribuir e aprender na formação. Essas interpelações pessoais permi-
tiram uma demonstração de autoconsciência e co-responsabilidade com os 
outros – sendo que esta última foi revelada nos confrontos que esta experiên-
cia desencadeou, num momento da minha vida em que o desespero e a falta 
de confiança nos outros obscureceram o meu otimismo. Pude ouvir histórias 
de jovens, homens e mulheres que expressaram as suas lutas quotidianas a 
partir dos seus sentimentos, sonhos, desejos, dores e anseios, que se entrela-
çam na passagem do nosso dia-a-dia e condicionam certos modos de ler a 
realidade, de nos colocar nela e de estabelecer a nossa estrutura relacional.

A partir do meu processo de formação, lembro-me de muitos testemunhos 
de alunos e professores, em duas das atividades dos dias “Vencer Obstá-
culos” e “Vidas Ubuntu”, em que expressaram quer com calma, quer com 
a raiva, a dor de serem maltratados, assim como os medos com que vivem 
num mundo que legitima a violência, o patriarcado e a injustiça, isto é, 
o Ubuntu não só nos permitiu reconhecer-nos nas dores e nos desejos, 
mas também estar em toda a sua extensão - nas palavras de Norma Mo-
reno, professora na UNIMINUTO:

... “Fazer parte da Academia de Líderes Ubuntu é a oportunidade de me 
fortalecer. Muitas vezes, as próprias pessoas não sabem que temos uma 
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dignidade, ou seja, não nos consideramos sujeitos autónomos, com conhe-
cimento útil, com capacidade de construir uma sociedade, com direitos, 
mas simplesmente indivíduos que cumprem as regras ou as quebram. Na 
Academia de Líderes Ubuntu, precisamos de nos olhar nos olhos, tro-
car pontos de vista... e depois refletir em profundidade sobre esses pontos 
de vista, desde líderes, animadores, vozes de pessoas distantes, de outros 
tempos e lugares... e isso coloca-nos diante da maravilhosa oportunidade 
de Ser.”

Por outro lado, destaco da formação recebida na Colômbia, a relevância 
que o Ubuntu atribui à dimensão relacional-emocional, descentrando a ra-
zão como único eixo de decisão na ação humana, reconhecendo a emocio-
nalidade como um dos pilares fundamentais, configurando a subjetividade 
das pessoas. Desta forma, evidencia-se que a emotividade ocupa um lugar 
visível e relevante dentro das apostas educacionais e práticas pedagógicas 
que são desenvolvidas na Academia.

Este pilar do relacional-emocional teve um grande impacto para aqueles 
de nós que participaram na formação, porque o consideramos fundamen-
tal num contexto como o colombiano, que tem sido marcado por relações 
fraturadas, devido à longa história de violência no país, mais de 60 anos em 
que se perpetuaram múltiplas desigualdades, injustiças e exclusões, mani-
festações de problemas políticos, económicos e sociais estruturais.

Num contexto tão complexo como o colombiano, é crucial entender a for-
mação da Academia Ubuntu como uma aposta que procura construir pon-
tes, sobretudo com a diversidade e com o que confronta a existência huma-
na. Desta forma, é essencial expandir o trabalho da Academia Ubuntu na 
Colômbia, uma vez que poderia desencadear processos de profunda mu-
dança, que nos permitirão ir além da observação complacente ou resignada 
da realidade, que muitas vezes é avassaladora. É por isso que acredito que 
o Ubuntu contribui para a mudança social, porque desafia e problematiza 
o “curso normal das coisas”, particularmente a violência que permeou os 
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territórios e comunidades e que gerou tanta dor e indignação na sociedade 
colombiana.

Gostava também de enfatizar o meu segundo momento na Academia 
Ubuntu, não como participante da formação, mas como multiplicadora e 
formadora da Universidad del Pacifico no Peru, uma experiência fantás-
tica, que tornou possível o encontro, o encontro real, começando comigo 
mesma, através dos outros, que aparentemente têm diferenças culturais, 
de formação e de idade comigo. Mas quando nos encontramos no mesmo 
espaço, acompanhados por uma metodologia reflexiva, colocamo-nos no 
mesmo ponto de partida: eu sou, porque tu és.

Destaco, desta experiência no Peru, as reflexões que a formação desenca-
deou no que toca ao questionamento das lógicas de competitividade nos 
tempos atuais, em que há uma exigência de sucesso relacionada com o “ter”, 
com uma estética que desumaniza, que nos leva a identificar as pessoas que 
nos cercam como opostos a ser neutralizados. Nesse contexto, a Academia 
de Líderes Ubuntu coloca-nos frente a frente e relembra-nos que somos 
seres conectados por um propósito: ser e ajudar a ser pessoas; pessoas com 
conflitos, mas com a capacidade de geri-los, em diálogo, no reconhecimen-
to daquele outro diante de mim, que me confronta e que me constrói.

Também destaco da formação a forma como foram criados laços de afeto e 
solidariedade e trocas empáticas, afetivas, emocionais e simbólicas que ge-
raram relações recíprocas de dar, receber e retribuir. Nas palavras de Luan, 
um dos participantes da formação no Peru:

“O Ubuntu representou uma oportunidade para abordar as minhas pró-
prias tragédias e dar-lhes um sentido mais positivo. Na minha vida, 
tive muitos problemas que nunca partilhei, porque gerariam muita dor e 
tristeza. No início, eu tinha muito medo de contar a minha experiência 
de vida, mas sentir a empatia dos outros, dava-me segurança para con-
tinuar. O Ubuntu permitiu-me refletir e transformar o que eu achava 
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que faltava nos meus pontos fortes e senti que eles serviram como exemplo 
de incentivo para os outros que também enfrentaram dificuldades. Estou 
agradecido à Academia por me dar esse espaço seguro para construir a 
minha autoconfiança”.

Para concluir, peço aos participantes que continuem a expandir e a forta-
lecer a ação da Academia de Líderes Ubuntu na América Latina, porque é 
uma expressão viva da participação cidadã através de ações concretas, onde 
homens e mulheres demonstram o seu grande compromisso de avançar 
para a construção de uma sociedade mais justa, numa região que passou 
por condições desiguais, segundo os últimos relatórios da CEPAL e da 
OXFAN, a região mais desigual do mundo, assim como os diferentes tipos 
de violência e exclusões racistas, classistas e individualistas.

Para encerrar, quero agradecer à Academia Ubuntu por promover a ética 
do cuidado, essa frase transcende o campo da semântica em direção ao 
campo significativo, pois as novas lutas sociais são pela vida, pela água, 
pela cultura, pelas condições mais básicas da existência humana, que não 
são levadas em conta pelo mundo global e pelo seu padrão de poder racial 
colonial.

Agradeço também ao Ubuntu por quebrar aqueles mecanismos que natu-
ralizaram e legitimaram a violência e a injustiça social, rompendo com a 
“normalização” das estruturas de injustiça e desigualdade social. Nas pala-
vras de Svampa (2013) “fazer ver” o que é mostrado como invisível e “fazer 
sentir” que, de tanto sentir, os torna insensíveis aos corpos.

Muito obrigada, outro mundo é possível!
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Experiência Ubuntu no Peru 
Jorge Ueyonahara134

Desde criança que sempre gostei de aprender coisas novas e, como docente 
universitário, penso que este é um requisito indispensável para estar actua-
lizado e para melhorar as minhas técnicas de ensino. Por isso, busco sempre 
capacitar-me para poder oferecer a melhor experiência de aprendizagem 
aos meus alunos. Assim, quando me convidaram a participar na Academia 
de Líderes Ubuntu, não hesitei em aceitar. 

Ter participado na Academia de Líderes Ubuntu foi uma experiência mui-
to enriquecedora, tanto pessoal como professionalmente. 

O Perú está a atravessar uma crise social, política, económica e ambiental. 
Problemas como a violência, a corrupção e a delinquência estão a atrasar o 
desenvolvimento da saúde e da educação. A educação, no Perú, está cheia de 
desafios. Um dos desafios relaciona-se com a educação privada ser, em mui-
tos casos, melhor do que a educação pública, sendo que apenas aqueles que 
têm recursos económicos conseguem ter acesso a uma melhor educação. Esta 
situação deixa em grande desvantagem muitas pessoas que, por não terem 
recursos económicos, têm de optar por uma educação pública de média ou 
baixa qualidade ou, em casos mais graves, não conseguirem aceder a qualquer 
tipo de educação formal, ocupando-se a trabalhar para ganhar o seu sustento. 
Dada a existência de muitas pessoas que não têm a oportunidade de aceder a 
educação adequada, problemas como a violência, a corrupção e a delinquên-
cia tenderão a persistir. Desta forma, cria-se um ciclo vicioso que só poderá 
ser invertido através da educação. 

134 Professor universitário na Universidade do Pacífico - Lima; Participante na Formação de Animadores em 
Lima, Perú e orador na conferência no Parlamento Europeu sobre a Academia de Líderes Ubuntu de 6 a 8 de 
fevereiro de 2019
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O Ubuntu chegou ao Perú na última semana de novembro de 2018, sendo 
que primeiramente foi desenvolvida a Formação de Formadores, seguida 
da Semana Ubuntu. Faço esta reflexão apenas dois meses depois da minha 
formação. 

A Formação de Fomadores deu a oportunidade a 10 pessoas de conhece-
rem, através do IPAV, a metodologia Ubuntu e, durante a semana, terem a 
oportunidade de formar 22 pessoas. Dois meses decorridos, foi organizada 
a segunda edição da Semana Ubuntu, já que foi demonstrado muito inte-
resse em fazê-lo durante a realização da primeira edição. Quisemos apro-
veitar o período das férias de verão (oposto à época de inverno na Europa) 
para realizar esta formação. Participaram 17 formadores e 29 participantes 
na Semana Ubuntu. Em Chiclayo, no Norte do Perú, foram formadas 45 
pessoas, dando um total de 123 participantes. 

Como Ubuntu, quero reforçar como um projeto europeu pode ter impac-
to na formação de futuros líderes, especificamente no Perú. Sou docente 
a tempo parcial da Universidade do Pacífico, especializada nas áreas das 
ciências económicas e empresariais. 

A relação do Ubuntu com a Universidade do Pacífico começou de forma 
natural, já que ambos se focam na formação de líderes. Ubuntu foca-se na 
liderança servidora para o bem comum e a Universidade do Pacífico foca-
-se na formação de líderes responsáveis pelo mundo. Para mim, ambas as 
abordagens são semelhantes, expressas de forma diferente, em que a pros-
peridade global é procurada com responsabilidade. 

Os conteúdos que se ensinam na universidade, podem mudar de acordo 
com a procura do mercado ou por novas tendências mundiais. O mais im-
portante de tudo isto é que os alunos não só aprendam e dominem as maté-
rias ensinadas, mas que obtenham as competências que cada curso procura 
que alcancem. Procura-se que, de alguma forma, o conteúdo do curso não 
se converta no centro do ensino, mas no meio pelo qual o aluno é estimu-
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lado a desenvolver competências, como o trabalho em equipa, pensamento 
crítico, responsabilidade cívica, liderança, entre outros, e que possa adaptar-
-se às novas situações que as vidas profissional e pessoal possam vir a exigir. 

É certo que muitos dos temas que hoje ensino podem ser esquecidos em 
poucos meses e anos, mas sei, por experiência própria, que as diferentes 
atividades que são feitas em aula, para reforçar a parte teórica, dificilmente 
serão esquecidas e poderão ser recordadas por muito tempo ou mesmo 
para sempre. Esta ideia é reforçada com um provérbio de Confúcio: “O 
que oiço, esqueço; o que vejo, recordo; o que faço, aprendo”. Desta forma, 
“fazer” (praticar) tem um poderoso efeito e impacto imediato no aluno e no 
desenvolvimento da aula. Durante as sessões Ubuntu, realizam-se muitas 
dinâmicas que, em alguns casos, requerem o uso de experiências pessoais, 
por isso, é garantido que o conhecimento adquirido é imediatamente colo-
cado em prática.

A palavra Ubuntu tem uma origem africana e significa “eu sou porque tu 
és”, em alusão à ideia de que somos quem somos por causa do nosso rela-
cionamento com os outros. O método Ubuntu resgata o exposto e busca a 
promoção da Liderança Servidora através do desenvolvimento de 5 pilares: 
os três primeiros pilares são o autoconhecimento, a autoconfiança e a re-
siliência que se concentram na pessoa através de sessões de reflexão e que 
constituem um espaço para descoberta e crescimento pessoal. Os últimos 
dois pilares são a empatia e o serviço, que se concentram nas relações inter-
pessoais e são desenvolvidos através da dinâmica de grupo para colocar em 
prática aspectos como o trabalho em equipa e a liderança.

As competências promovidas pelo método Ubuntu, através da educação 
não formal, complementam a formação académica dos alunos e ajudam a 
formar profissionais éticos, responsáveis e solidários. É aqui que o conhe-
cimento e as competências da educação não formal e da educação formal 
podem alcançar sinergias que se reforçam mutuamente.
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O que aprendi durante a Academia de Líderes Ubuntu ajudou-me a explo-
rar e refletir sobre as minhas qualidades, para fortalecê-las, e também sobre 
aqueles aspectos que exigem melhorias. A Academia de Líderes Ubuntu 
foi planeada de forma lógica, em que cada atividade e cada dia tem um ob-
jetivo específico dentro dessa experiência. Tudo isso me permitirá colocar 
em prática um maior número de ferramentas e, assim, fazer com que os 
alunos reforcem e desenvolvam as suas competências pessoais e, ao mesmo 
tempo, atinjam as competências esperadas do curso.

Os cursos que leciono estão relacionados com o desenvolvimento sustentá-
vel, especificamente a Responsabilidade Social Corporativa e a Economia 
Circular, os quais requerem que os alunos, não apenas dominem a teoria ou 
conheçam as boas práticas de gestão, mas que, na essência, procurem me-
lhorar as condições e expectativas dos diferentes atores económicos frente 
aos problemas sociais e ambientais derivados das atividades de uma orga-
nização.

Muitos países da Comunidade Europeia estão a trabalhar ou implemen-
taram roteiros, sob a inspiração da Economia Circular, a nível de cidades 
ou países, por forma a tornar as suas comunidades mais sustentáveis. Mais 
cedo ou mais tarde, deverão vir a ser requeridas aos fornecedores de produ-
tos para a Europa, estas exigências da Responsabilidade Social Corporati-
va. O facto de saber que o meu trabalho de docente pode, de alguma forma, 
influenciar empresas peruanas a que forneçam produtos de qualidade, tanto 
para o Peru como para a Comunidade Europeia, deixa-me muito feliz. A 
iniciativa portuguesa do Ubuntu no Perú, pode regressar a Portugal e à 
Europa na forma de melhores produtos e serviços que satisfaçam não só 
as exigências dos clientes, como os padrões de produção enquadrados no 
ODS 12 (Produção e Consumo Responsável).

Agora, com a integração do método Ubuntu, acredito que os estudantes 
e futuros profissionais possam incorporar e praticar a liderança servidora, 
que tem um propósito que procura alcançar quer objetivos económicos, 
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quer também objetivos sociais e ambientais para o bem comum. Desta for-
ma, o “eu sou porque tu és” refletir-se-á no facto de uma pessoa, empresa, 
organização ou comunidade saudável só prosperarar num ambiente igual-
mente saudável.

Felizmente, a Academia de Líderes Ubuntu no Perú envolveu não apenas 
pessoas ligadas à Universidade do Pacífico, mas também empreendedores 
sociais, consultores e académicos de outras universidades, que se espera 
possam replicar a Liderança Servidora em outras áreas da sociedade pe-
ruana. Enquanto participantes, recebemos ferramentas que nos permitiram 
descobrir os nossos pontos fortes e expressar os nossos sonhos mais pro-
fundos, criando relacionamentos, pontes e esperança para uma sociedade 
melhor.

É evidente que sozinhos nós não podemos mudar a situação educacional 
do país, mas podemos impactar a partir das nossas tarefas diárias. As ações 
que desenvolvemos fazem sentido não apenas para nós, mas para todos.

Finalmente, quero concluir com uma frase de Mandela: “A educação é a 
arma mais poderosa que se pode usar para mudar o mundo” e acredito fir-
memente que a filosofia Ubuntu no Perú é uma ferramenta poderosa que 
pode ajudar a promover o desenvolvimento que todos nós queremos e pre-
cisamos como sociedade, se queremos viver em harmonia e prosperidade.

Muito obrigado.
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“Gostaríamos de acreditar que o conceito do Ubuntu 
Africano dará uma contribuição genuína para uma 
nova ética global. Dadas as suas profundas dimensões 
relacionais, o Ubuntu atravessa todos os tipos de fron-
teiras, sejam elas políticas, económicas, culturais ou da 
sociedade civil. Consequentemente, o Ubuntu tem o 
potencial de in�uenciar todas as esferas da política pú-
blica, da cidadania, do desenvolvimento de pessoas e 
da governança. Podemos olhar para o Ubuntu como 
uma �loso�a moral ou, na linguagem pós-moderna, 
como uma meta-narrativa.”
John Volmink




